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RElJ'N1RAM�SE há
.

dias, na'
sala das sessões da Câmara

Mqnidpat desta cidade, as C�­
mis-sões' Executiva Ej de Propa­
ganda do monumento a D. Mar�
celino Franco, saudoso Bispo
do Algarve,. natural de Tavira,

,

a �I'jgir qe�t¡l cidade, na Praça
Dr. Antqnio Padinha (Alagoa),
na data do primeiro ceníenãrio
dó's,eu,' nascimentn, em 17 .. de

Ab,ril <Ip 'Pr,p;,cimo,ànQ.
; -:

Os, trabalhos da construção
da estátua: qt¡.e estão confiados
à sr.a D� Nránca Alarcão, prós­
seguem o seu ritmo normal.
Outros assuntos foram foca­

dos em relação à homenagem,
tegdo-se¿ a,s¡,¡eQ.l��o, na realiza­
çãp de uma Missa concelebra­
dapor todos os "sacerdotes da'
Diocese 'or:deh�.dqS: por.D, Mar;
ceEpQ_ Franco," na. igreja de
Nossa Senhora. do Carmo.
A publicação de UQ.l ñúmero

com_eID,J>fi¡ítiv:o,' 'urn concerto
mp:s�tçaf; Uu:��nÍlçã'o da.f�él'lad�_
...�...�.�
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"

�'q�,,�e n qs .

<�ntam_ent'os
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Moisino.f Trouxemos aqui há se­

mapas, poucas,. o caso

daquele homem que
protestàya, enquantq esperava pelo
eléétti'co, p()r só ÉlÍl!_-Portligal �baver
bichas. Estamos coriven'Ci'dos qUe"elé
não conhece o q'ué: s'e 'pàllsa 'lá fon(e­
forsó por.' prazer',dé dene:grir. as coi­
sas da sua.t(lrtª;'deféito,a que!'a1iás;
esfámós 'muito atreitos. Deparou-s"ê­
-nos' 'ago'ra, a _c'arta' de um hom�m' que
sofrendo'de uma vista fui aconselha­
do' à 'operação. Logo um cc;mhecido
bem intencionado Ihe'disse que fosse
ao estrangeiro que aqui o que lhe fa­
ziam era cegarem-no. Não tinha dis­
ponibilidades fin�nceiras e talvez até
pouca' -disposição parf! ir a terra es"

trall1tá e foi opt¡rado por ,cirurgiões
portugueses. SerVia a carta para mo!!'

.

trar o seu reconheci!l1ento' pela pro­
ficifopcia e sQIi�itude com. que fora'
tratado e sanado o seu mal. Sucede­
ria '0 mesmo :sé.abalasse para ten'as
de fora? .Lembf,amo·nos ter ouvido"
contflr há já mui'tos anos o caso pas­
sado com um banqueiro famoso que
tinha uin filho com tara merital. Aba­
lou para as cllnicas estrangeiras sem

se dar ao Incómodo de ouvir os mé­
dicos por.tugueses. Agora sabiam. eles
tratar do filho de um homem tão opu­
lento: •. Correu várias' capitais até
que numa .delas lhe perguntaram se

já tinha consultado o Doutor ESl¡¡S
Montz, o'famoso cirurgião português.
Ficou boquiaberto o banqueiro e tor­
nou a terras da Lusitânia, resolvido
a ouvir q:uem' lhe haviam indicado. E
foi o Doutor Egas Moniz, mestre ilus­
tre na malsinadà terra de ,PortuQal,
quem lhe tratou ,e melhorou o ,filho.
Não 'é verdade que entre nós também
há coisas que_ são de aproveitar?

-

J I' t
Não sabemos se

U gomen O existe alguma cor-
_-= -_ relação de senti-
ment'os entr'e us- factos que vamos ci­
tar. Todavia' aqui os entrelaçamos tal
como os vimos ,descritos. No norte
do !ñôsso pais desapareceu de casa

.

de sua mãe uma menina de dez anos,
o que J?areçe,. era frequente, para jr
a casa"de' outros familiares; Passados
uns. dias, já<' bastantes, a mãe como, _

lhe par.!lcess� .excessiv¡:l a ,ausência
comunicou 'o caso às autoridades. En­
tretanto foram encontrados uris ossos
humanos, que pelos restQs do vestuá­
rio a eles Iigàçlos se ve'rificou serem,
da desaparecida 'que Jetia sido as'sal-,
tada _-e devorada pelos róbos. Não
queremos carregar. QS traços _da tra�
gédia. Informada dó ocórri40 ª mãe,
mostrou-se C0!110 qUe indjferepte, in-

'

senslvel 'ao' que se pássara. < A que
-

atribuir êsté:��.ta�õ de e_splrito? Quan- _

to a n6s, à mIsérIa. Esta qUllndo,leva­
da -aos 'extremos limites embota as

quaiida�es sensitivás, enregela o co­

raçã()� anula ás faculdades afectivas
e até. o' ce,rebro;fica'Qpático quãnd()
não pass� aó estado. (ie')<iucura. Ve·

��. .�'.�;...� .

la�1',.t'A .,. f" pcI�'ftOl-

l·

da cas.a onde. nasceu o saudoso
Prelado,' cunhagem

,,'

de uma

moeda 'comemorativa e outros
motivos que se incluirão no

prog�ama da homenagem a

realizar.
-

As Comissões foram de-_po.is
recebidas pelo. senhor D, Júlio
Tavares Hehimbas, com quem
trocaram impressões,

4.° Rqllye Internacional
- ,

TAP
NOVÇ> êxito, sent exagerado opti-

mismo, aguarda a realização do
«Rallye Internaclnnai TAP», uma pro­
va que confi.rmará o prestígio da Em­
presa que o patrocina e prestará re-

-

levantes serviços ao Pais como meio
de valiosa propaganda 'turística, já
que envolve os prlncipais paises da
Europa que mantêm estreites; contac­
tos para o afluX<? de. visitantes; inte- .

ressados em desfrutarem as belezas
panorâmicàs dá .nossa terra, a ame­
nidade do, clima, o sentido- hospitalei­
ro-do povo português! enfim, todas as

(Oontin'1!4 na 3." páu..ina)
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ESTIVER.AIvl presenteaà.reunlão de

7 de julho findo. os répresentarí­
tes.das Direcções Cientis dós seguin­
tesServlços: Agrícolas, Pecuários, In­
dustriaís, Florestais e Aquícolas, jun­
ta de Colonlzação Interna e Inspecção
Geral dos Produtos A�rícolas e Indus­
triais, do Fundo de Fomento Flores­
tal assim como dos organismos de
coordenação económica adiante men­

cionados: Comissões Reguladoras do
Comércio do Bacalhau, dos Produtos,
Quíriticós e Farmacêuticos e das Olea­
ginosas e Oleos Vegetais; juntas Na­
cionais dos Produtos Pecuários, .do
Azeite, dos Resinosos, do Vinho, da
Cortiça, assim como do Instituto Por­
tuguês das Conservas de Peixe. Seis
dos vogais trabalham fora do distrito._
de Faro.

• �-

Na sequência da esquematização e

ordenamento prioritário para a insta�
lação das indústrias que mais interes�
sam ao Algarve, tratou-se:

1 - possibilidade de transforrnaçã9
da indústria manual do calçado, com
grandes tradiçõesno concelho de Lou­
lé, em indústria mecanizada para ex­

portação. Logo que al¡! respectivos
elementos sejam obtidos através do
delegad<_> da Juntll N¡¡cion�l dos.Pro-_
dutos Pecuários, tentar-se-à mentali­
zar os interessados na criação de em­

presas, com vista à exporta.ção, at_ra�,'
vés da Impren$a.'O nosso Pais já e�-,
portou 150 000 contos de calçado em
1969, mas a vizinha Espanha tem vin­
do a aumen'tar a_ sua exportação de
calçado parll um volume actual de 5,5
milhões de cantos, dos quais 70% pa­
ra a América do Norte El os restantes
50% para paises também fortemente·
industrializados, como a Alemanha,
Inglaterra e França.
2-Criação de mais unidades de fa­

bricação de aglomerados de cortiça,
em vez do fabrico de prancha. para o

que se torna necessário a obtenção
de capitais para nel¡is serem investi-
dos.

.

Foram apreciados dois,.pedid08 de
parecer, para concessãq de subsld_ios,
apresentados por alugadores de má­
quinas agrícolas, que Hcaram depen­
dentes de dúvidas levantadas.
As inscrições para a cultura sub­

vencionada de milho hlbrido foram
585, discriminados pelos seguintes
concelhos: Faro, 289; Tavira, 105; Sil­
ves, 66; Loulé, 50; Olhão, 56; Albufei­
ra, 14; Lagoa, 7; Castro Marim,6; Por­
timão, 5; Lagos, 4; Monchique, 5, Foi
resolvido oficiar a diversos grémios
da lavoura, pedindo informações, as­

sim como esclarecer e eliminar algu­
mas inscrições, por terem sido mal
feitas.

OR.--

António José Meneses

Simões Costa
Concluiu a sua licenceatura em Di­

reito na Universidade de Lisboa, o

sr. dr. jasé Meneses Simões Costa,
filhó da sr.B D. Cecilia de Meneses
Simões Costa e do nosso prezado ami-

, go sr. jôsé Simões da Costa, proprie­
tário, residente nesta cidade.
Ao nóvel advogado e � seus pais .

endereçamos as nossas felicitações
com \lotos 'de mldtas prosperidades
na vida �qi}lIQQ.

.

Por terem caducado o-sen mandato,
sem p,ossibilidade de reeleíçã..p, "nos
termos regulamentares, dos actuais
Presidente e seu Substituto,' foram,
eleitos para o novo biénio, respecti­
vamente os vogais eng.o Alberto La­
dislau Correia Vargues, delegado da
junta Nacional das Frutas e eng.o
Bento dos Santos Nascimento, direc­
tor da Estação Agrária de Tavira e

delegâdo da Direcção Geral dos Ser­
viços Agrícolas no Algarve.
Pela maneira dedicada e competen­

te como os anteriores dirigentes des­
te Organismo de estudo e consulta,
eng.o -Bento Nascimento e Dr, Trigo
Pereira o,orientaram durante quatro
anos, foi aprovado, por aclamação,
um voto de louvor.

Concurso Hípico
_.� ..

- � - --

de Vilamo.ura

HOJE, no Centro Hípico de
. Vilamoura, procede-se à

distribuição de prémios do 3.°
Concurso l:Ií·pico e Corridas de
Trote Atrelado, no final das

p:óvas,. na sede do Centro Hí­
pICO.

.•.......•.•.•..••.-,

Celestino Matos Domi,ngues
Como membro da Delegação por­

tuguesa à reunião da Association In­
terna'cionale das Exports du Turisme
(A.LE,S.T) está em Haia, o nosso'
prezado amigo sr. Celestino de Matos.
Dominllues, digno e deligente repre-­
sentante da ToA.P'., no Algarve.

.

A reunião que teve por tema prin­
cipal «O Turismo de Congresso», ter­
mina hoje e da repre"entação portu­
guesa fazem também ¡iarte os srs. dr.
Chaves Brilhante e Mata Antunes,
de Lisboa.

Con�n_rso de Construções
na Areia
... O�p!:lt1sa�ó-_dia 9 do�cQrren_­
""",-te, malsluma.vez a mara­

vilhosa praia da Ilha de Tavira:
serviu de ceaário ao Concurso
de Construções na Areia pt:0-:­
movidos pelo «Diário de Notí­
cías», com &. lotação esgotada.
de inscrições,

'

Foi mais um dia, de festa Pª'"
ra a petizada na praia.

Os pequenos artistas, mode­
ladores, debruçados so-bre o,
areal procuraram desenhar, dar
expressão artística àquilo que_
idealizaram, para conquistar os
prémios do concurso.

Mais uma vez a dinâmica fi­
ga-ra da sr." D. Emília Braga,
viuva duma relevante persona­
gem do artista que foi Eurico.
Braga, fiel cumpj-idora do seu

legado, lá esteve a esclarecer
e a aearinhar a miudagem,
Este ano, pela primeira vez,

o Concurso realizou-se na par­
te da tarde, o que· teve a pre-,
sença de mais público, muita
gente, barcos aabarrotar, pon­
te, cheia, uma autêntica avalan­
che.
Outra .figura já tradicional

nestes concursos é o jornalista
Rodrigo Pinto,' que além das
suas apreciadas crónicas sobre
o Algarve, tem pela Ilha de
Tavira uma particular- ppcdi­
lecção. abeirando-se carinhosa­
mentel.das criapça� e tirapdó os .

apontamentos. qu� julgfl,lleges-­
sários para, dar o verdadeiro�
relevo a estes COflcursos.

O júri constituido pelos srsp
dr. Aqg,u�to Gªm.boª L.eif&o,.
..............- 4�

':I!eff,QJ . e, �:;'mQriQf:
Nossa Senhora da· Saúde

Realiza-se àmanhã, no' pito- .

,
res co sítio de São Marc()�,,- a.
tradicional festa em honra de
Nossa Senhora da Saúde e.de
S. Luís, que co�,tum� atrair'
àquelas paragens à b�ira-serra"
elevado número de romeiro�.-,

..,

Nossa Senhora das
em Monte Gordo

Dores

Realiza-se também àmanhã a

tradicional feira e festa na Praia
de Monte Gordo, em honra de
Nossa Senhora das Dores.
'A tarde, haverá prodssão·

que percorrerá as ruas da po­
voação.

As·..···ga= ====1.7.1f!il¡ijl_d
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MA freguesia rural onde as alfarrobeiras, =.

;; U oliveiras, amendoeiras, figúeiras, laranjei- u'"

I ras, se erguem frandosamente entre casinhas bran.. I=�'casI típicas, bem caiàdas, algumas já propriedade' -

(V�"IEIRSA\ IDA\

SANTO DESLOCADO ii
IUI'li.ide (camones» loirinJzos e rosadinhos, ql!:e _se des-.

II."taeam, aqui é além, como lençois lavados e penda,­
rados a enrugarem, espremidos, torcidos e destor-
cidos por mãos primorosas de lavadeiras dos tem- 1=pos da barrela com água quente, sabilo, cinza, ,

cascas de ·larania e tomilhos, freguesia de

gen:Je(Continua na 2.8 página)-
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director; da, Escala Técnica, de­
Tavira, professor J:oséJ.oa;q,uim.::
Gonçalves, delegado da Cãmæ
ra IlO_ Turismo, e pelo n�o:sso'

- -

director, elassíficou os concor­

,rentes. aba ixo meneionados,
tead'o sido feita a. distrihuição ..

.

de prémios, as 19,30'40I'a8, n:o'
'

salâQ nobre da Œâmara·,Muni-
cip�L

.

1.�" Categoniq;,
1;° prémio - Helando José

Bernaedo Pereiræ fJ1raje'Rllgro­
nal d;e�C_astilha� _, apurado pa:-·
ra a final em Portimão; 2.°
prémio --- Ll!l!rsaMariá< Var<l'ogo
do Nascimento Cavaco (rapo­
sar);' 3�o, premio - Maria FHo-

·
mena Neves, Gonçalves (baila­

, r-ina)'; 4�°'Pré.mio - Aida Maria
ferro. de Oliveira (es.fing�).

2..
Il Categoria

1.0 prémio - Isabel Maria .de
_ Jesus Andrade Ferreira (cabeça
• ele pescadol'};-2;· prémio»:Ma­
ria. Augusta dé Jesus Lima Pe­
l'eil'a{Vead-o) ; 3.° prémio - J0-
sé Manuel dos Santos- Sacra­
mento, (cavalo- voador}; 4.°

p_rémio --Luís.Gonçalves Bap­
tístados Santos, (Luís de Ca-

· mões).
3.,a Ciltêgo-ria

J. o prémio _- Ricardo- José
Paraíso Silvestre, (cabeça de·
gato); 2.0 prémio - Eugénia
Maria Santos Mendes, (Bambi); .

3.° prémio - Edaardo' Jorge
Costa, (caoeça de indio); 4�0'
prémio - Maria Luísa Hosa
Lima, (lago com patos).
••••� ¡

t afagar doceltleate .

Alguém que JiYe·a,.meu.Jiído�
A saudade é '0 pa¡eseate"
A reviver -o�passada '

Vi p�
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NíOVO N O t'6.riO
Assumiu as funções'de p'ot�riQ dés�

ta comar_ca" a ,:sr.'1.dt.1I D• .Maria,JofuisIF
Santos Anselmo, nossa comprovtn'"'!
ciana, natural de Portimão, a quem
apresentamos -'Cumprimentos -4e�"oa$
vinçlas, des�jand(i)_-Ihe mldtaa tPt;oape­
ridades, no desempElnl¡o das suas .nQ­
vas funções.

1_11_-II_II'.rl.'II.'1

Grémio dos Exportadore�
de frutos Secos�
e Produ,to·sJHo·,tícol«u

dio Alg-'�rve_"
REALIZOU-SE na sede do Grémio,

dos .Exp.ol'tadores de Frútos Se -

cos· e Produtos Hórtiéõlas d6 Algar­
Ve em Far,o; a posse do. Presldente.da
Ass�mbleia Geral, José Gonçalves
Pinto, 'representante da" firma.>Y;· de
José Mlguel·Plnto, Ld.· e da'Dlr-ecçã«'"
cula constituição é a se�ulnte':'- Pre"'é
sidente, Teõfiro Fontainhas' Neto .,...

Comércio e Indústria, S";A.R�L. ; Sé�.
cretári.o.._ António> LOj)es D.úlirte¡�em
representação ,da' firma iSedalg-ar"SQà'�·
ciedade.ExpDt"tadora,do'Algat.ve:Ld.B;;'
Tesoureito·.,.... José.,Viegas'Bota¡··en.r�
repl'esentação de Francisco Joaqu-trif"
Bota & Filhos, Ld.B.,·'

.

Também tomo-u-posse, a Cóñtissão'­
institufda.pelo. Decreto-lei ,n.O, 28729:é .

que é constituida 'pelos,segulntes ele-,.
mentas: - Hénriqlle Gomes, Vieira,-,
em representação da firma Albuera­
-Estabelecimentos Comereiáis de'Pru- �

tos do Algarve, Ld.ai 'Manuel Jos6;:�
atrRa.r4in9, em rep,�,Mt'Vlo 4.. ti,�



. Câmara Municipal de Tavira.
EDITAL
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Reparaç,ão do C. M.1240, da E. N.125 a Valongo
FASE ÚN.CA

Segunda praça _;. aumento de 20 por cento

Faz-se público que, conforme deliberação camarária
de 2.;do corrente mês, se procederá ao concurso público
para, adjudicação da empreitada da obra em epígrafe, no

dia 7,de Outubro próximo, pelas 15 horas, no edifício dos
Paços, do Concelho e sala das reuniões. '.

.

',�",
. , ..

.\'

¡fbas� de licitação é .de I:sc. lSI294$80'
O depósito provisório, a efectual- na Caixa Geral de

Depóstos, Crédito e Previdência, mediante. guias 'p��sadas
pelo ptúprio, é de 3782$40, sendo o depósito definitivo da

importâncíade 5 por cento da adjudicação.
. �' .

o progrç¡ma do 'concurso, caderno de encargos e pro­
jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as h oras
de expediente, nos serviços de obras da Câmara Municipal
E na Direcção de Urbanização de Faro.

'

Paços do Concelho de Tavira, 4 de Setembro de 1970.

O Presidente da Câmara,

[orge Auqusto Correia

EXTERNATO N.A S/ DAS MERCtS
TA VIRA

(RllPf\ZES)
E.NSINO LICEAL

Matriculas e informações - até 1 3 de Novembro
DAS 9 ÀS 12 HORAS

.4 pela�CIDADE
�genda
Telefones (ltels:
Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
POlfcia. ••••• 1M
Guarda N. Republlcana , • Il
Câmara. • • • •• 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171- 370
Repa-tição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Serv, Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • •• 6

�

Vida Religiosa
Hor6rio das missas domlnl­
eals s

,

Às 8 horas - N.a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.

.

As 19 horas - Sant'Iago,
De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As.9 horas - N. Sr." daAjuda.

S6bado:

Às 19 horas - Sant'Iaqo,
Às 21,50 horas-e-N, Sr," da Ajuda

(Mim ¡lara cymprlmenfo do preceito dominical).
.

CIN E -TEATI<O
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da .semana :

Dorninqo _' O Escroque Ele­
gante (Comédia) com Dick Van
Uike e A Armadilha (Aventu­
ras) com Rita Tushingham, para
m.aiores de 17 anos.

Quinta-feira � Serafino (Co­
média) com Adriano Celentano e

'ortura Diab611ca (Drama)
c(>m Tallulah Bánkehad, para 17
aQos.

ma
.

Manuel José Bernardino, Ld.· e

Joaquim Manuel .Cabrita Neto.
. Ass.istiu ao acto o belegado do Go­
venio junto do Organismo Ex.IIIO sr.
tn�.o Alberto Ladislau Correia Var­
�ue••

(' .

(Oontlnuação do .... p4gina)

sé João Rita, ,'ftima de um brutal aci­
dente de viação, perto de Alcantarí­
lha, que a pesar de tet sido imediata­
mente conduzido pera o Hospital de
Faro, não resistiu aos ferimentos.
Nesta terra e durante largos anos

aqui exerceu a profissão de factor da
C.P., onde criou bastantes amizades.
O sr. José João Rita, tinha actual­
mente 41 anos de idade e era casado
com a sr.· D. Custódia Maria Cavali­
nho e deixou órfãos os seus filhos Al­
dina Mari�, Cavalinho Rita e Rui Ca­
valinho Rita.
Os seus restos mortais, foram para

o cemitério em Faro.
- No passado dia 7 do corrente,

faleceu na -sua residência, no sitio da
I�reja, a sr ,

a D. Maria da Luz Faus­
tino, de 78 anos de idade, viuvá. Era
mãe do sr. Manuel Marql,1es Evanqe­
lista, comerciante e da sr. a D. Maria
Marques Evangelista. Era avó das
sr. aS D. Maria do Espírito Santo Vie­
gas Evanqelista, casada com o sr. Eu­
génio de Matos, residentes no Barrei­
ro, D. América Viegas Evangelista,
D. Maria Euséb'a Evangelista e bisa­
vó do menino Paulo Renato Evange­
lista Matos. Foi a enterrar no cemité­
rio desta freguesia e no seu funeral
íncorporaram-se bastantes pessoas.
'As familias enlutadas apresenta­

mos os nossos pêsames.

,
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,(INTRO DE TURISMO
== E INfORMAÇÃO
da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberlo lodos os dias Oteis
- das 1,30 às 19,30 -
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CONVERSA DA' SEMANA
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Continuação da 1.a página

boa, temente a Deus, não obstante ter já sido excomunga­
da em tempos distantes, tem agora o seu Santo Padroeiro
esculpido numa estatueta -de pedra fina e colocado, exte­
riormente, ali mesmo a lim lado da porta principal da
igreja matriz, oferta gentil de um modesto filho da terta,
ausente, devoto por crençae não por vaidade ou snobismo,
O que é de louvar e registar pelo que representa retigtosa-

.' mente.
,

Mas, caros amigos de Santo Estevão, permitam-nos. a
ousadia, dizendo-lhes sem mais preâmbulos que o Santo
Padroeiro está deslocado, dando a impressão de sentinela
vigilante à porta das armas. Que diriam os seus correli­
l!ionários S. Tomás de Aquino, Sanfo .Aeosttntio e outros,
bem como â formosa e indi/osa Santa Maria Madalena, se.
'passassem ntJ�i\lvcal e d vissem exposto ao sol e à chuva,"
,sujeito às vaias e 'tropelias do rapazio irreverente: e mal- .

criado'? .'. 'Que diriam eles - decorridos tantos séculos---­
perante o sábio, o . idealista que foi mártir, apedrejado e

condenado pela turba selvasem e ignara, exacerbada con­

tra as pregações dos apóstolos de Cristo, difundindo as

suas sublimes doutrinasP>
,

A propósito de devoções e orações, crenças e descren-
ças, dizia o antigo bispode Viseu, D. Alves Martins, gran­
de figura doclero português, que a religião contriãui tiara
a formação moral do individuo, mas nada de excentrici­
dades' e veleidades ...

A boa j!ente de Santo Estêvão, que adora o Santo Pa­
droeiro, praticaria um acto generoso, edittcante, incluido
nas «oõras de misericárdia», se o levasse, dienamente, pa­
ra dentro da sua igreia, colocando-o no lugar que lhe
compete/pols cá fora onde o espetaram, tendo sobre ele a
icrüz do sofrimento, faz-nos lembrar o Ti-Gago das Covas
de Prata, há sessenta anos, quando o mesmo aos domin­
gos, á' hora da-missa, vestindo a sua opa verde, cor de es­

perança, e, segurando uma bandeja cor de oiro, ali pedia
umas esmotinhas para a confraria das almas de que foi
juiz correcto e perpétuo, nunca proferindo uma palavra
desaj(radável aos fieis que, piedosamente, entravam na,
igreja para ouvir missa 'e dar graças a Deus ...

T..

Câmara Municipal de lavira
EDITAL

Alienação de parte
deselecredo da Ilha

do terreno

de' Tavira

Farmácias de Serviço
de 12 a 18 de Setembro
HOJE - Farmá. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA _)) SOUSA
TERÇA - )) MONTEPIO
QUARTA - )) ABOIM
QUINTA - )) CENTRAL
SEXTA _» FRAMCO

I

Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

FAÇO SABER que, de harmonia com a deliberação tomada
em sua reunião de 2 do corrente mês, se procederá no edifício
dos Paços do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal,
pelas 15 horas, no próximo dia 7 de Outubro, novamente, e por
falta de curnnrirnento do clausulado nas competentes «Condições
jurídicas e administrativasr por parte do anterior arrematante, à
venda, em hasta pública, de uma parcela de terreno desafectado
do Domínio Público Marítimo, da ILHA DE TAVIRA, com a área
de 245000 m2., com a condição de ser urbanizada a expensas do
comprador.

A base de licitação é de 5$00, por metro quadrado
O terreno em causa será alienado para fins de construções

urbanas, incluindo estabelecimentos hoteleiros, equipamento re­

creativo, administrative e comercial, e' a zonas verdes, arrua';'

mentos, parques de estácionamento, etc., em conformidade com

as condições previstas no caderno de encargos que poderá ser

examinado na seeretaria municipal, todos os dias úteis, durante
as horas de expediente,

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a alienação, se

assim entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de lodos os interessados se passa o pre­
sente edital e outros de igual teôr que vão ser afixados nos lu-
gares de estilo.

.

Prof. João' dos Sontol Gràço CoLoz

Faleceu na sua residência, em Mon­
carapacho, o sr, João dos Santos
Graça Caboz, professor primário,
a posentado, e flgura respeitável na­
quela freqJef'ia.
Contava 77 anos de idade e deixa

víuva a sr.a D Maria da Glória Neto
Caboz e era pai do sr. enq, João Deo­
dato Neto Caboz, presidente da Câ­
mara Municipal de Portimão e dá-sr."
D, Maria Lisete Neto Caboz Baptista
Correia, 'sogro da sr.a D. Maria José
Viei ra Lourenço Neto Caboz e do
sr, Capitão-de-Fragata João de Oli­
veira Baptista Correia, Capitão do
Porto de Luanda e avô das' meninas
Maria da GIQJjl:!,. lI,\a�ia Joãq Caboz
Baptista Correia c María Palmira
Vieira Neto Caboz e dos meninos
João josé e Luís Filipe Neto Caboz,
O saudoso.extinto era pessoa muito

estimada e exerceu .na sua terra vá­
rios cargos; tais como: presidente da

"

,Junta de. Freguesia; aó � Gréíilio ;:dà
Lavoura e da Lasa do PO\1,o de Mon­
carapacho, vereador da Câmara Mu­
nicipal d-e Olhão e presentemente erit
Provedor da Santa Casa da Miseri­
córdia de Moncarapacho e vogal do
concelho municipal; .. "

Há anos, graças à sua acção desen­
volvida em prol da instrução, foi aSlra­
ciado pelo Governo com a comenda
da Instrução Pública •

O seu funeral qué se realizou apôs
ter sido rezada missa de corpo pre­
sente, constituiu uma das maiores
manifestações fúnebres realizadas nos

últimos tempos naquela fre¡tuesia ten­
do-se incorporado no préstito pessoas
viridas de todos os pontos da provín­
cia. Os seus restos mortais ficaram
depositados no jazigo da familia, no
cemitério local.

António João dos Reis

No passado dia 3 do corrente, após
-prolongado' sofrimento, faleceu nesta
cidade o sr, António João dos Reis.
de 55 anos de idade, natural de Tavl-
ra, negociante de peixe. '. .

O falecido deixa víuva a sr.a D. Ju­
lieta Gonçalino e era irmão das sr.··
D. Maria Esmeralda Nobre Faustino
e D. Maria José Nobre Dias e- dos
srs. José' Eduardo Maco, Marcelino
das Dores Nobre, Fernando Alberto
Nobre, José Aldomiro Nobre e Rui
Maria Nobre;
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja da Ordem Terceira
de São Francisco, onde na tarde do
dia 4, após missa de corpo presente,
se realizou Q _ funeral corn gnmde

. acompanhamento para o cemitério do
Calvário •

Manuellourenço Viegas Pires

Faleceu em Lisboa o sr, Manuel
Lourenço Viegas Pires, de 67 anos de
idade, natural de Tavira. .

-

.

Era esposo da sr.a D. Maria Isabel
Gil Madeira Lindo Píres., e pai das
sr.B• D. Maria Manuela Madeira Pires
Medina e D. Rita Valério' Madeira
Pires e dos srs. Liberto Madeira Pi­
res, agente técnico de engenharia e

João Madeira Pires.

D. Maria do Conceição Martins

No passado dia 5, faleceu no Hos­
pital da Misericóí-dia desta cidade, a

sr.a D. Maria da Conceição Martins,
víuva, natural de Tavira.

'.

A falecida era mãe das sr.as D. Flo­
ripes da Conceição Martins, D. Maria
Cândida Martins, D. Laurinda da Con­
ceição Martins e D. Maria da Con­
ceição Martins e dos srs, Francisco
Martins, António Martins e José Mar­
tins.

/
'As famílias enlutadas endereçamos,

sentidos pêsames.

Agradecimento
Benta da Conceição Silva
Joaquim, Viegas Pires e fa­

mília, vêm" Dor este meio agra­
decer a todas as. pessoas que
se dignaram acompanhar à sua

última morada sua saudosa
sogra, mãe e avó, Benta da
Conceição Siva, e bem assim
às que directa ou indirectamen­
te lhe mauifestaram o seu pe­
sar.

.. ,
,

«Hair»· Uma nQva Opera 7
.

Saiu on. o 10 da revista -Ópera»
relativa ao mês de Setembro.
Insere valiosa colaboração de Fran­

cine Benoit - que faz uma resenha
com apreciações criticas do que foi a
temporada '::e ópera no Trindade­
de Asta-Rose Alcaide, sobre a peça
musical -HAIR., (a caminho para uma
nova ópera americana, estilo. -roc·k.)
- de Sebastião Cardoso, sob o titulo
-O absurdo de braço dado com a
confusão. e que foca um problema
transcendente, allora, <lue t,anto se fa­
Ia da remodelação do ensino dos
Conservatórios, além das habituais
secçõe<l de Interesse sobre a actid­
dllde oper(atiGR�

Paços do Concelho de Tavira, 3 de Setembro de 1970

O Presidente da Câmara,

jor/(e Augusto Correia

IHOIEl "A\S�I[�I�D IDA tJA\l\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CL4SSf - Á - 2()() CU4f¿T()§

. RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 521 - 522 - 523 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Denominada «PEDRAS DEL-REI» situada en­

tre a Luz e T�vira, que consta de regadi� e sequeiro,
com alfarrobeiras, amendoeiras, oliveiras, figueiras e

um pequeno pomar de citrinos.

.

Tem óptimas instalações (residência e dependên-
cias agricolas).

.

,

Recebe propostas, com condições de pagamento,
.; em. carta fechada, até às 15 horas' do dia 20 do cor­

rente mês, a Santa Casa da Misericórdia de Monca­

-rapacho,
;'.

.

As condições encontram-se patentes naSecreta­
no da Santa Casa da Misericórdia.

Se algum interessado desejar fazer qualquer ou­
tra

.
exploração -, além ,da agrícola deverá indicar na

c�rta -proposta o que pretende fazer.
.

,

.

.

A Mesa da Misericórdia reserva-se o direito de

��ãó efectuar o arrendamento caso' as propostas não
.

interessem.
, 10/9/70.

BOWLING
TORNEIO DO ALGARVE

Organizado pelo

A Mesa Aâmtntstrettv«

VENDE

o seuu,lnte material existente em Tavira:

1 tanque. de ferro de 50000 Its.;
Tubagens e acessórios (válvulas,
flanges, etc.);
Grade de vedação;

e diversos extras conforme podem
ser vistos no local.

Propostas para:

MOB,IL OIL PORTUGUESA, SARL
Sflrvlços (i�rals dez Compras

�partado dos C. T. T.

Poço .do Bispo li S BO � 6

uo rer

Com o patrocínio da

Ç.OMISSÃO REGIONAL

DE TURISMO DO ALGARVE

A realizar no dio 27-9-70

com início às 10 horas

Pezdldos dez Informações e lnscrtções
ao Hot'll Jupitezr, Praia da Rocha

até ao' dia 22/9/70.

____ • ---..;_-.- �_ __. .,.._
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TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUÊSES

.,

.

'''Ti$
. I!', .•
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em Joanesburgo, estará

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

.

entendem e falam em

português,
Viaje confianternente na

TAP que o leva à terra

em que 'depositou
as suas esperançes.

* Via J.OANESBURGO

em bóa companhia

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu,
.Conñanternente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio rreceesário.
No aeroporto; de: partida,
durante � viãge:n:r:lJ'
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Fazem Anos:

Hole = O. Maria Auta Mendes Ci­
priano, D. Anta Chagas Boliqueime
D. Lavinia Machado, D. Anta Pere�
Bagarrão, D. Maria Susel Peres Ba­
garrão Teixeira, srs. dr. Fausto Jaime
Campos Cansado e Juvêncio Alvaro
Santos Pires, menina Maria Gipse
da Cruz e menino José Osvaldo Ba­
garrão,
Em 15 - D. Camila Arríegas Pa­

checo Cruz e O. Maria Olivia da Sil­
va Soares.

�m. 14 - D. Maria Luisa Marques
Teixeira de Azevedo, D. Leopoldina
da Cruz Frangalho Ventura, dr.s D.

Deb?rah dos Santos Pinto Calapez e

menino Luis Manuel de Jesus Reis.
Em 15 - D. Maria da Conceição

Cruz Pires, D. Maria Firmina Modes­
to da Rosa, D. Alice Caldas Pedro,
D. Albina da Conceição Correia, srs.
Alfredo Pinto Gomes, Manuel Joa­
quim Domingos Barqueira, Júlio San­
tos Conceição e Francisco José do
Livramento, menina Maria·da Piedade
Viegas Neto e Mlle.:Mariá Eduarda
Olas Pereira. .

Em 16-0. Maria dé'Cúrdes de Men­
donça, ar. Manuel José das Chagas
meninas Maria Luisa da Trindad�
Mendonça e Anabela Frangalho Ven­
tura e menino Adriano Manuel dos
Sansos Pato.
Em 17"- D. Maria Erménia Moisés,

O. Carolina Leiria Ambrósio, srs. Jo­
sé Felisberto, Renato das Chagas An­
drade Ferreira e Francisco António
de Matos e menina Maria Luisa Nas­
cimento Real.
Em 18-D. Maria doLívramento

Falelro Chagas, srs. eng. Osvaldo Ba­
ptista Bagarrão, AbUio Mendes, Gre-
526rlo Gualdino Neto Costa e menina
Maria JOSé Gregório da Luz.

Partidas e Che�
Com sua esposa foi passear a Lon­

dres, o sr. major José de Castro Sousa.
- Com sua família retirou para a

.

sua casa em Lisboa, após ter passado
as suas habituais férias. na Quinta da
Foz, em Santa Luzia, o nosso preza­
do conterrâneo e assinante sr. eng.
agrónomo António JOSé Costa Pires.·

- Com sua famllía encontra-se nes­

ta cidade, no gozo de férias, a nossa

prezada assinante sr.a D. Maria Ivete
Fernandes Viegas Paulo,· residente'
em Almada,
""" Com Ii'"' famUii t�m eatl40 ft

4.° Rallye Internacional
(Oontinuação da 1.· página)

curiosidades ínegualãveís .que pode­
remos proporcionar.
Pràticamente a importatÚe compe­

tição inicia-se em 50 de Setembro com
a partida dos concorrentes. das con­

c�ntrações mais distantes, o caso de
VIena, �openh�gue e Munique.
No dia seguínte sairão os concor­

rentes de Frankfurt, Zurique, Ames­
terdam, Madrid, Bruxelas, Londres
Porto, Paris e Lisboa.

'

Para a primeira etapa do percurso
comum, com passagem .por Madrid e

Elvas e chegada a Lisboa, ao Parque
Eduardo VII, pelas 25 e 55, a partida
será dada de S. Sebastian no dia 2.
sendo a distância a percorrer de 1095
400 quilómetros.

'

No dia 5, após a primeira prova de
classificação, os automobilistas sairão
para o Porto pelas 14.50, cumprindo
a segunda etapa do percurso comum

e a primeira verdadeiramente selecti­
va, num total de 845,9CO quilómetros.
No dia 4 a partida será dada do Por­
to cêrca das 15 e 50, para a mais lon­
Sla e dificil etapa até ao Estoril..onde
o rallye termina, num percurso de
1121 quilómetros, incluindo seis pro­
Vas de classificação. Finalmente no

dia 5, á tarde, realiza-se a prova com­
plementar do Estoril. .

Par» se fazer uma ideia da dureza
e da projecção do cRallye Internacio­
nal TAP" quarta edição, que conta
para o Campeonato da Europa de
Rallyes, Campeonato, Nacional de
Rallyes e Campeonato da França de
Rallyes, refira-se que já fle encon­
tram a treinar, nos percursos comuns
numerosas equipas nacionais e estran�
�eiras, ao mesmo tempo que altas in­
dividualidades ligadas ao automobilis­
mo internacional se deslocam ao nos­

so pais para conferênciarem sobre a

.

estrutura da competição, com o direc­
tor, o categorízado velante César
Torres
O .Secretarlado do Rallye funciona

em LIsboa, na Rua Luciano Cordeiro
49-2,o-Oto.

'

passar as .!9uas férias em Tavira, o sr,
dr. António Adellno de Freitas e Sil­
va, professor do ensino secundário
residente no Estoril.

'

- Encontram-se nesta cidade de

visit� a seus sogros e avós, a sr:' D.
MarIa Isabel da Cruz Rosa e Mlle.

. Marlnela da Cruz Rosa, respectíva­
mente, esposa e filhos do nosso con­

terrâneo e assinante sr. Custód.io Se­
J;JiatllQ RQdf1iuca Ralti.

.

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação da 1.· ,4g"&G)

jamas agora o outro caso que nos

propusemos aqui trazer, de uma in­
tensidade ainda mais dramática. Em
Itália nasceu uma criança privada de
braços e pernas. Concentremo-nos e

pensemos o que será pela vida fora
um ser humano privado destes atri­
butos, presos em si mesmo, Depen­
dendo da caridade 'constante' dos ou­

tros, será sempre um tropeço, cheio
da aflição de se ver abandonado e

perecer à mínqua de tudo. Ante esta
visão monstruosa mas real, ao pai le­
vantou-se este dilema: deixá-lo viver
sujeito a todas as tristes e cruéis con­

tingências numa existência que seria
um calvário de inenarráveis agonias,
ou abrevié-lo pondo fim a um cruel
destino il Se lhe deu vida tem o direi­
to de lhe proporcionar a morte il Por
que extremos de angústia passou este
homem não os podemos nós calcular.
E tendo procurado ver que existên­
cia arrastavam meninos com às defi­
ciências do seu, decidiu-se pela mor­

ter Levou-o à beira-rio e ai num imo.
pulso que seria sobre-humano atirou­
-o à á�ua. Procurou, depois a mulher,
a desditosa companheira a quem nada
havia dito do que premeditara e abra­
çaram-se em silêncio. Que dofes, que
agonias, signiñcava aquele abraço si­
lencioso ill Só eles o sentiriam e não
poderiam dizer. O que fariam os se­

nhores se tivessem de julgar este ho­
mem? Por nossa parte, abstemo-nos.

H' Há vidas cujos sacri­
erolsmo ficios 'nunca serão de

mais exaltados. Estão
.neste caso os rudes e laboriosos pes­
cadores. Quem atenta nesses herói­
cos lutadores que em noites procelo­
sas e em dias que são semelhantes às
noites, arriscam a sua vida para Que
não nos falte o saboroso peixe com

que nos deliciamos (; da colheita do
qual só aproveitam unia pequena par­
cela? Nos mares da Terra Nova um

pescador português cínco dias�indOu
no seu dóri entregue às fúrias dos
temporais. Pode alguém imaginar o

que esse homem sofreu? Sobre que
abismos de horror andou? Merios em
si pensaria no que aqueles que 8 um

.

canto da sua casa aguardavam com

incontida alegrla a SUIl volta. Curve­
mo-nos perante.estes humildes obrei­
ros porque é neles que reside a ver­
dadeira grandeza.

Trlndad•• Lima

2
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F -u T E B O L
(J(ff", No passado domingo, con-

forme noticiámos, o Sporting
Clube Farense, para apresenta­
ção da sua linha, realizou no

Estádio de S. Luís, que sofreu
profundas remodelações e me­

lhorias, um encontro amigável
com. o Desportivo da CUP',
cujo resultado foi de 3-2 a fa­
vor do clube visitante.
Foi um jogo de princípio de

época, em que não se viu fute­
bol de parte a parte, pouco
acerto nos lances e o resultado

p�dia ser outro qualqu.er.
"

LIMITE DE VElOCIDADE
N'"AO�'S'TR'}X"I),�

IsrmZli-1AVIJlSanto Estêvão
Comissão de Festas - A Comis­

são de Festas em honra de Santo E�­
têvão e de N ossa Senhora da Concei­
ção, em cumprimento da sua deterrni­
nação, deseja através do nosso lornal
dar conhecimento da lista contendo
os nomes e respectívas importâncias
de todas as pessoas Que contribuiram
para a realização e brilhantismo dos
respectivos festejos, cujo produto, tal
como já noticiámos, reverte para a

Instalacão eléctrica da igreja paro-
quial desta freguesia. .

José Luís Cesário, 1000$00; Maria
Virgínia da C. Sousa, 20$00; Carlos
'de Sousa Palmeira, 20$00; José An­
tónio de Jesus Bento, 20$00; Antônio
,José C. Araujo, 20$00; Joaquim Pe­
reira dos Santos, 2$50 ;.Jaime Masca­
renhas, 20$00; Fazenda Nova, 150$00;
Leonel da Conceição, 16$0!); Segís­
mundo Simão, 10$00; José Martins,
5$00; Daniel da Silva, 5$liO; José Pe­

. reira Dias, 10$00; Daniel Madruga,
5$00; Felfelo M. Pires, 15$00; Arnal­
do Correia Henrique, 20$00; Vicên­
cia da Conceição Martins, 5$00 ¡José
Alberto Costa, 10$00; José Celestino
Borges, 10$00; José C. dos Santos,
10$00; José Custódio, 10$0$; Maria
Correia, 5$00; Abílio Fernandes, 5$00;
Manuel Domingos, 10$00; Idalina S.
Simão, 5$00 ¡ Maria Manuela Martins,
5$00; António Valério Peres, 5$00;
Américo Chaaas, 5$00; Patrocínio
Lourenço, 10$00; Guiomar da Graça;
20$00 ¡ Ventura Fernandes, ,- 20$00 ,

Marcelino Mendes, 10$00; João M.
Carmo, 5$00; Bernardino M. Maria,
10$00; José António G. Lopes, 10$00;
José da C. Viegas, 10$00; Joaquim
Custódio Rodrigues, 20$00 ¡ Manuel
Costa, 20$00; Daniel Piloto, 100$00;
Capitão, 100$00; Anónimo, .50$00;
Virgilio Ferro, 50$00; José Picoito
Junior, 50$00; Joaquim Sobrado, 15$.

CARTAS AO DIRECTOR GAZETILHA
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UM nosso leitor chama a nossa aten­
ção para o Iitnite de veloeidade a

estabelecer na estrada 'Tavira-e- San­
ta Luzia e com multa. rszãor-peís,
trata-se de uma estrada estr-eita, .com
más bermas, cheia. de cúrvas' aperta­
das, onde írequentemente se estão a
dar desastres. " ,�,

J¡1 este Verão alguns alj se veríñ­
caram 'e com" 'o nataral aumento de

,

trânsito devido ao incremento da AI·
deia Turística ails Pedras d'EI-Rei
seria acertado, enquantonão for' pos­
sível alargar-se a estradæ-aomenos
condícionar-se a velocídade, -

Aqui fica registado o alvitre e o

nosso pedido a quem de díreíto para
se evitar que tenhamos, de futuro que
registar milis algum desastre de grao
ves consequências. 7

A bem dos que circulam por tão
estreitos e movimentados- caminhos,
parece-nos [usro tomá!' tal medida
de condicíonamento

.

de velocidade,

Para quando Inz eléctrica
no sítio do Brejo'?'
A propósito da falta M energia

eléctrica no, sítio do Breio (Luz .de
Tavira), recebemos no nosso assinan­
te sr. José Agostinho Ramos Fernan­
des, corn pedido de publicação, a se-

guinte carta:
.

.

r .

Sr. Director do jornal
«Povo Algarvio» - Taoira

E' verdade, se nao estou 'em errai'
já passaram alguns anos, que foi
inaugurada a luz eléctrica no sitio
de Amuro. Gonçàoes.
Eotdentemente que trouxe os be-

.

nefictosa ela ligados e que sâotan-.
tos e tao úteis que nem vale a pena
menciona-los. ..

.-

Falaoa-se também que do posto
de transformação em Amaro Gon­
çalves. seguiria a luz pelos campos
e neste sentido refiro-me ao sitio do
Brejo, pois bem precisa deste me­
lhoramento, nao falando na estradá
que vai do lugar do Fundo a ligar
à estrada do Batoque, que tão ne;
cessitada está de um melhoramento
e tdó abandonada se 'encentra.
Creio que é [usto olhar um pouco

para este sitio que bem merece, pois
conta ainda com bastantes habitan­
tes qU,t! iriam benefieiar. e utilizar a
luz elêçtrlca, sendo de grande inte­
resse, para tirar água dos poços,
poisa rentabtlidade serta em parte
melhorada uma vez que iria evitar,
certas despesas e para o agricultor
seria uma maneira de o animar na
sua tarefa árdua de trabalhar 08

campos.
Embora sendo um sitio com casas

dispersas, também tem direito a ser­

-lhe dispensado o que acima foi
dito, a fim de auxiliar um pouco
esta labuta cada vez mais dificil e
contribuindo em parte para o pro­
gresso do concelho. ,. -

,

Para bem do sitio, peço a quem
de direito o seu estudo e por CORse­
guinte a sua execução.
Com os meus agradectmentos an­

tecipados e um muito obrigado,
José Agostinho R. Fernandes

Rebate falso soou

Sobre a ilha este Verão,
Mas já tudo-se acabou.'
Porque o relógio parou
Nova praça, nova mão.

Faliá de corda P Quem sabe I
Que pouca sorte, caramba" "

Não hâ mal que não acabe,
Papa que a ponte desabe.
A bailar na corda bamba:..

Eu acho muito esqiüstto
E uma falta de elegância,
Dar o dito por não dito.
Não me parece bonito,
Lembra logo -manigância; ••

E' como quem compra avulso
Sem oer a mercadorta,
A'o mai.s tmprudente impuls.oPára um relõuto de pulso .,

Mesmo de categorla ...

Era relógio de sol
Bnfettaâo a lantejoulas,
Depressa perdeu o escol
E Id foi parar ao rol.'
Prâ onde DãO. as cebolas...

Falho de despertador. .

Ntio,:chegou à meia arraia,'
Porque fez contra-vapor,
Quando leoaoa a supor
Que ia prà torre da prata,

De pulso, bolso ou parede,
'A Kaiser ou à Strogof],
Eu nao me deixo ir na rede
Porque nada lhes impede
De ser da marca «Roskoff»,

Por isso, prefiro o meu,
Que sem. ter, Iluminuras,
O que a minha avó me deu,
Sabe-o ele e sei-o eu, . o,

Marca as horas às escaras.

Não precisamos de escoras
Nem um relógio parado, ,

Queremos ouvir as horas
Paulatinas e sonoras
Tal como as notas do fado.

Ttssôt, Zenith ou qualquer
Marca que seja perene,
Um Lonuines pode ser

Que marque a hora a valer,
Certa como o Big-Ben.

Campeonato Nacional
-

da re (I Divisões

No próximo domingo come­

çam os campeonatos nacionais,
que o mesmo é dizer o futebol
a sério.
Dos grupos algarvios inclui­

dos nessas grandes provas,
contam-se apenas três: O Fa­
rense, na L" Divisão, que rece­

be em casa o Futebol Clube do
Porto e na 2. a Divisão; O Olha-

.

nense que vai visitar o Orien­
tal e o Portimonense que se

desloca a Tomar.

TOToe O"'L'A
2.& jornada - 20/9/70

Nome: «Povo AI9a�yIO»'
Morada: TAVIRA

1 Varzim - Farense • • 1
2 Académica - Setúbal • 2
5 CUF - Leixões 1
4 Spor+ing >- Benfica . • 2
5 Boavista - Barreirense 1
6 Guimarães - Tirsense • 1
7 Porto - Belenerisés. 1
8 Vizela - Braga . • • 1
9 Sanjoanense - Salgueiros 1
10 Penafiel - Beira Mar • 1
11 Peniche - Torriense. '. 1
12 Olhanense - U. Tomar. 1
15 Seixal=s Oriental. • • 1

Ao micrarmos mais uma
.

campanha desportiva augura­
mos as maiores felicidades aos

.'. clubes alg-arvios que na época
finda tão bem souberam cum­

prir a sua missão para honra e

glória do desporto da nossa

província.
O Farense e Olhanense em

destaque, com a mudança de

divisão, esperamos que saibam
cumprir a sua missão, não es-'
quecendo que iodos os despor-'
tistas algarvios têm neles os

olhos p0StOS.
Boa sorte e desportivismo

são os nossos votos.

luz de Tavir�
Recorte - Pessoa amiga a residir

há muito em Lisboa, enviou-nos há­
dias um recorte do jornal «Diário Po-,
pular», subscrito peja conhecida cro­

nista Vera Lagoa, na sua secção .Bis-
bilhoticess, .

ALGARVE 70, - «Luz de Tavira -

Uma praça linda, inteiramente ao

abandono. Coberta de erva. Bancos
vazios em torno do que poderia ser

um jardim. Um jardim onde brinca­
riam as crianças. Bancos onde se

sentariam os adultos ao fim da tarde••
-Tem V. EX,a toda a razão minha se­

nhora. Mas como é possível ali exis­
tir um jardim, se as poucas árvores
ali plantadas raramente, são regadas?
Como é possível ali existir um jardim
se a àgua não chega às retretes pú­
blicas, que além da nossa praça, são
a verqonha da terra? Valeu-nas ainda
V. Ex. a não ter apreciado o edificio
onde funcionam as escolas primárias.
Teria muitas colimas do jornal que
escrever. Mas não lhe valía de nada
E' como malhar em ferro frio.

Mais Feira - Nos passados dias
4 e 5 do corrente mês, realizou-se
mais uma vez a feíra franca anual cá
da, terra, que mais nos pareceu um

daqueles últimos mercados mensais
que aqui se realizavam. Coitada feira
que vai de ano para ano apresentando
vestígios de que a sua morte se apro­
xima. Mas porque será que isto aeon­

tece? Serão os feirantes que não gos- _

tam da terra? Serão os produtores e

comerciantes de gado de várias espé­
cies que não estão interessados em

negócios? Mas todos eles vão às ou- .

tras feiras congéneres. E' caso 'para,
admirar. A nossa capacidade não es",
tá ao alcance de descobrir a razão
deste desdem pela feira franca da
Luz. Publicidade fez-se; Não deve
haver desconhecimento das datas por­
que já tem muitos anos a sua realiza­
ção. Porque será? E note-se que este
ano apesar de não ter havido a tradi­
clonal festa em conjunto, o Largo da
República foi reforçado com mais
lampadas de iluminação. Estas é que
se estiveram nas tintas para dar luz.
Até isto aconteceu. Coitada da Feira
Franca Anual de Luz de Tavira!

Homem-Nu - O título desta no­

tícia não se refere nem mais nem me­

nos que aquilo que antigamente era
uma estância balnear para habitantes
deste burgo, que é a Luz de Tavira.
Mas o turismol .•. E a propósito de
turismo.
Nós, simples correspondente do

.Povo Algarvio. e assíduos frequen'
tadores daquela praia, temos conhe­
cimento de que os acessos são péssi­
mos.
As promessas continuam e nós con­

tinuamos a servirmo-nos daquilo que
als;¡umas pessoas não preferem.
E note-se. Quem passar ou tiver de

utilizar a estrada do .RATO» que dá
acesso ao rio e ao mar, tanto comer·
cialmente como turisticamente, deve­
rá ir prevenido com acessMios sufi­
cientes para as intempéries.
cE ainda o Inverno não veio.!

Passagem de nivel - A passa­
gem de nivel ao quilómetro 565,260
que está situada no sítio do Pinheiro
delta freguesia, está constantemente
fechada ao trânsito numeroso que
tem de ser feito por ali, o que causa

prejuízos para muita gente.
Pergunta-se:! Não seria possível à

C. p; poder instalar ali naquela pas·
sagem um telefone?
Quem manda é que sabe!

Necrologia - Fomos há, dias
surpreendidos com a morte do sr. Jo·

1£0..... M'·· ,-,,,_

v. P.

PRÉDIO
Vende-se 1.0 andar na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
nr 188 a 192.
Dão-se informações nesta Re-

dacção.'
.

,�
.

CICLISMO'_11_11_11_11_11_1

�1·I·enda-se
, ,

.- "" .,

_NOMEAÇAO No próximo dia 20 do corrente, na
,

pista do Ginásio Clube de Tavira,
realizar-se-é" úfuá grande competíçãó
ciclista na qual tomam parte as equi­
pas do Grupo Desportivo da Coelimà,
a grande revelação da Volta de 1970,
do Louletano Desportos Clube e do
Ginásio Clube de Tavira.

Foi nomeado gerente da Agência
(10 Banco Português do Atlântico em

Vila Real de Santo António, o nosso

prezado amigo e assfnante sr, Antõ­
nio Manuel Maçarreu Cabrita, que
presentemente exercia idênticas fun-;
ções em Albufeira, tendo-lhe sido
prestada uma carinhosa manifestacão .

de .despedida, pelo, multo, apreço e

silnpatia que_ goza_va:naqu,ela \lil,a. _

Auguremos-íhe muitas prosperída-

fdes no desempenho d,as", su.as •.i!I,0:Y!!8
unções.

.',

I_,í l'íiIIÍIIll_ 11_11_11_1

Pequena propriedade .com al­
farrobeiras, oliveiras e amen­

doeiras, nó Mato St:o�Espi¡-ito.
Tratar na Avenida Dr. Ma­

teus Teixeira de Azevedo n.· 28
� Tavira.'

. .

.
'

Onde está o empreiteiro?
Não há ninguém que responda ?
Estâ no relofoeiro P ."

Fot, parar ao 'cangatñetro
-

Ou foi levado na O1;da_? ,

zS nÀ RUA

P�"à impriinsàM "lr' .. :

«Linhas de Elvas»
Ver:sos :dos nosso� l�itores

.

A� RIOS Â
.......����.........".�".

Uma rosa forniõ�ã,' qüê
-

polia
,-,-

Ser o sonho de, amor que alguém queria,
Uma rosa ein, flor '

Ou lalvez UII boião,
Que confinha Já denlro um cor.ação.

Essa flor Ião linda desabrochou,
E lodo o mundo a pisou,
E a rosa,

, ",' ..

(smagada, pisada e chorosa,
Perdeu_ o p�rfume e' a cor

Deixou dé su· flor,
Deixou �e ser rosa.

E CRJANCA,
,.

COMPLETOU 21 anos de existência
este nosso prezado colega, defen- ,

sor dos interesses da vetusta cidade
de Elvas, inteligentemente dirigido
pelo sr. Ernesto Ranita Alves e Al-
meida. ,

" I

Com votos de muitas prosperidades
para o seu jornal .endereçamoa-Ihe
por tal motivo as nossas cordials
saudações. • "

"

de O.ut",bro, nila inaugurar em 1
- '.'

.
- -;--

-

Rua D. Marêelino,

,..
_... '.:

�l
. -"."

_'

Franco, 50 - 52 - T.A V I R-A,

Câmara Municipal de Tavira
Convocação

I

do Conselho MU,nicipalArrenda-se ou dá-se de meias,
no sitio de S. Marcos, Senhora
da Saúde, de sequeiFo e rega­
dio, com bom ramo de alfarro'"
ba e azeitona.
Tratar' com Elvino Fernan­

des Neto, na Rua Fumeiros de'
Diante � Tavira. J.

No uso da competência que me confere o art.o 51.° e

para efeitos da 2.& parte do § 3.° do art.o 29.0 do Código
Administrativo, convoco o ConSelho Municipal deste conce­

lho de Tavira, a reunir ordinàriamente no dia 15 do:corren:'
te mês, pelas 15 horas, na sala das sessões desta Câmara
Municipal, com a seguinte ordem de trabalhos:

.

a) - Apreciação e aprovação do «Plano de Actividade)
.

e «Bases do Orçamento Ordinário» da Câmara Mu-
nicipal, jJara o ano de 1971;'

.

b) - It enda de uma parcela de terreno, a destacar do
, Campo dos Mártires da República, desfá cidade,

\

aos Serviços Sociais da Guarda Fiscal, para cons�

trução de moradias'· .
.

,. ,

- ,

,
c) - RecfificaçãQ da venda ,de, uma parC_,ela de terreno,

, aos C. T. T., sita na Horta diEI Rei, desta cidade,
destinada ,à. construção, da Estação Telefónica de
Tavirq., . .

,

Cristina

H.,:.R. �_A autora tem apenas 'II
anos de Idade. ,
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(PARA MENINAS)

LicealEnsino P,repara tório ,e

••�" ••0" ,30." 4.0 � s.o ANO_a
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Matrfcula,s, de 1 a 15 de Setembro, das 11 às 1 � horas
(excepto aos s4bados e domingos)

Paços do Concelho de Tavira, 5 de Setembro de 1970.
... _.
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T A V I RATelefones 79 e 426 O Pr�sidente da Câmara,
-'lblge -Áugusto Correia

.
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